


Vamos explorar as montanhas do mundo! 

Esta primeira aventura conjunta reúne um grupo diversificado de participantes - 
alunos, professores, pais, avós, amigos e outros ligados às nossas escolas (Escola 
Primária Petar Preradović, Escola Primária Jovan Sterija Popović, Escola Sant Josep, 
45.ª Escola Primária de Patras, Ozel Bahcesehir Ortaokulu e Agrupamento de Escolas 
Santos Simoes).

Há muito tempo que nos preparamos para esta viagem, conscientes das condições 
extremas que nos esperam, desde o frio polar, ao calor tropical, tudo em apenas 14 
dias.

O Monte Branco é o ponto de partida, com a data marcada para dia 5 de dezembro de 
2025. Que comece a aventura!



Diário de viagem – Dia 1: Mont Blanc → Denali (Monte McKinley)



 O Monte Branco e a cidade de Chamonix

● Chamonix é uma cidade montanhosa nos Alpes franceses, localizada na base do Monte 
Branco, o pico mais alto da Europa Ocidental (4.808 m).

● O Monte Branco fica na fronteira entre a França e a Itália e é um símbolo do alpinismo e da 
cultura alpina.

● Chamonix é conhecida como o berço do alpinismo moderno - as primeiras expedições 
registadas ao Monte Branco datam de 1786 (por Balmat e Paccard).

● No inverno, Chamonix torna-se uma estância de esqui mundialmente famosa e um destino 
de alpinismo. Os primeiros Jogos Olímpicos de Inverno foram realizados lá em 1924.



Seguimos em frente, deixando para trás os picos alpinos frios, com a sua 
neve profunda e ventos gelados, enquanto descemos para as regiões baixas 
de França. 

A França é composta por 13 regiões e,  viagem, passamos por quatro delas: 
Auvergne-Rhône-Alpes, Centre-Val de Loire, Pays de la Loire e Bretanha.

A certa altura, passámos a cerca de 100 quilómetros a sul da capital da 
França: Paris!





Paris é a capital e maior cidade da França, localizada às margens do rio Sena.
É conhecida como a “Cidade Luz” devido à sua importância cultural e artística.

A cidade é famosa pela sua arte, arquitetura e gastronomia - a Torre Eiffel, o 
Louvre, Notre-Dame e Montmartre são apenas parte do seu excecional 
património.

Paris é também um centro de moda e design, acolhendo inúmeros eventos e 
exposições internacionais.

Os cafés e avenidas como os Campos Elísios e Saint-Germain-des-Prés 
conferem à vida da cidade a sua elegância única!



Na cidade francesa de Brest, na costa do Oceano Atlântico,
deixamos o continente europeu e partimos em direção à América do 
Norte, a bordo de um grande cruzeiro.
Sabias que o maior navio de cruzeiro do mundo é o “Icon of the 
Seas”? Tem quase 365 metros de comprimento, uma tripulação de 
2.350 membros e pode transportar 5.610 passageiros!



Navegamos rapidamente pelo Atlântico, o segundo maior dos cinco oceanos 
do mundo. 

O ponto mais profundo do Oceano Atlântico é de 8.600 metros, localizado na 
Fossa de Porto Rico, com 280 kms de comprimento.

A profundidade média do Atlântico é de 3.926 metros, e a temperatura da sua 
superfície varia de 30 °C nos trópicos a 0 °C nas regiões polares.





Chegados a Nova Iorque,  apreciamos as suas atrações.

Nova Iorque é a maior cidade dos EUA, localizada no estuário 
do rio Hudson e é composta por cinco distritos: Manhattan, 
Brooklyn, Queens, Bronx e Staten Island.

A cidade é famosa por marcos históricos como a Times 
Square, o Central Park, o Empire State Building e a Estátua 
da Liberdade.





A Broadway e o Metropolitan Museum of Art representam os destaques 
culturais, enquanto Wall Street é o centro financeiro do mundo.

Devido à sua energia, diversidade e influência, Nova Iorque é 
frequentemente chamada de “Cidade que Nunca Dorme” e é um 
símbolo do Sonho Americano e da vida moderna na cidade.

A cidade também é conhecida pelo seu caráter multicultural, com 
pessoas de quase todos os países do mundo a viverem lá e a falarem 
muitas línguas diferentes.



Continuamos a nossa viagem, passando pela margem sul do Lago Erie e do 
Lago Michigan, fazendo uma breve paragem em Chicago.

Chicago é a maior cidade do estado de Illinois e a terceira maior dos EUA. Está 
localizada na margem do Lago Michigan e é famosa pela sua arquitetura, 
música e desporto.

Após o grande incêndio de 1871, a cidade foi rapidamente reconstruída e 
tornou-se um símbolo da arquitetura e do desenvolvimento urbano americanos. 
Os primeiros arranha-céus do mundo foram construídos aqui.

Chicago é frequentemente chamada de «Cidade dos Ventos», embora essa 
alcunha esteja mais relacionada com a sua história política do que com o seu 
clima.





Viajamos pelo centro da América do Norte, deixando os EUA e entrando no 
Canadá - o segundo maior país do mundo em área, logo depois da Rússia.

Passamos pelas províncias canadenses de Saskatchewan e Alberta, bem 
como pelos territórios dos Territórios do Noroeste e Yukon. Ao longo do 
caminho, através das pradarias canadenses, vastas florestas, lagos, rios frios 
e montanhas, enfrentamos um clima frio e ventoso.



Já um pouco congelados e, acima de tudo, cansados, cruzamos a fronteira entre 
os EUA e o Canadá perto do pico mais alto do Canadá, o Monte Logan, com 
5.959 metros de altura.

Com um esforço final, escalamos o pico mais alto da América do Norte, o Monte
Denali (também conhecido como Monte McKinley). O cume tem 6.190 metros de 
altura e está localizado nos EUA, no estado do Alasca. Ventos frios sopram no 
topo e a neve levada pelo vento bate nos rostos como grãos de areia.

Até amanhã!




